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Não serão restítuidos os auto

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictor.iaes,de

clarações, editaes,annuncíos.etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

E' nosso correspou
dent,e eu') Paris, para
annuncios e reclames,
o €I r-, A. Loref,te, rua
Caumartin, u. 6J.

CO�REIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS l\IALAS

Parte da capital:
Para Barra-Yelha-cnos Jias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a '7,17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;

chega a 6, 14,22 e 30.
Para Laguna-a 5, to, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, U, 11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as �erças-feiras.
onSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.�o
sé, Santa The reza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras--para Santa
Antonio, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba , Enseada, Merim, Imbi
tuba, Azambuja, Tubarão, AraranguA, Ja
guaruna e Imaruhz.

140VnUUTO DOS PAQIJETU

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
,� :r

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro
nos dias.L, 5. 11,1'( e 24.

<J'aegam ao Desterro, dessa precedeu
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Navegac;ão cosf.eira
8 vapor IIUMAYTÁ, encarregado deste

servlçoç segue para o norte da província
po,§ dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Pdrto-Bello, Itajahy, S. Francisco II Join
ville; à para o Sul nOJ dias 7, 18 e 28.

s ;''SSf'T'

.A..v-iso
Para facilitarmos tanto

quanto possivel 3. circulação
do Jornal fóra da capital,
resolvemos modificar o pl'e
ço das assignaturaa, que
será,a contar de hoje:

PELO CORREIO

,Anno •... 14$000
Seis mezes.. 7$000
As 'assignaturaa são pa-

gas no acto da inscripção.
P do Janeiro de 1888.

A EMPREZA

OORRESPONDENCIAS dizendo: Liber tei-o, i.o-
ma-o ?!!

Oh ! E' necessario não pos
suir família, não ser pae ou

mãe, não se ter irmãos, não

possuir emfim um sentimento
nobre, p:Ha se desconhecer que
a propfla vóz da natureza nos

ensina que é um crime possuir
um ente corno escravo!
Dizei-me, oh ! mães: não vos

dóe u'alma o vêr um angiuho
chorando com sêde ou fome dos
seios maternos e a mãe com mé
do do castigo, continuar a tra

balhar.com as lagrimas rolando
pelas faces?! !

Dizei-me esoosos, não tendes
remorsos de separar o esposo da

esposa, ás vezes para nunca

mais se verem, ou Iazel-o mar

char para o campo emquanto a

esposa fica agonisante em uma

cama? ! !
Pois será possivel que se

queira negar ao escravo o direi
to de pensar e sentir? !

Não vêdes que a reacção é
perigosa? !

Perguntamos: e que direito
se funda a escravidão?

Quem são os escravos ac

tuaes ?

A escravidão é o direito da
força, o poder do forte sobre o

fraco, é o eufraqueeimento dos
povos, a mina e a degradação
de um paiz.

Os escravos actuaes sM�\
vres pela f(lrça de direito, pois
são filhos de homens, que em

seu paiz eram livres e que con

tra sua vontade foram captiva
dos I

Portanto é um egoísmo vil,
querer conservar escravo aquel
les que possuem os mesmos di-

re�tos qu� nós.
'

Mas demos uma tregua, o

passado passado, nossos avós
forão os culpados, mas é dever
nosso reunir as suas culpas li
bertando esses rmseros psriás,
cobrindo assim de heuçãos a

sua memoria.

Então, no dia em que o as- Si bem que tenhamos ra-
tro rei ao despontar no hori- zão de felicitar aquelle il
zonte não encontre em nosso lustre magistrn do por ter
solo essa penumbra que se cha-
ma escravidão, deverá a

melhorado de posição, sen-

mocidade. levantar o pendão do collocado em uma comar

auri-verde e substituindo a co- ca de cathegoria superior,
róa rlelas palavras Liiierd.co- capital de uma província,
de, igualdade-sentar-se onde o clima e a conviveu
no banquete social á que só cia são mais vantajosos, to.têm direito os paizes livres!

Por hoje basta, e até breve. davia não podemos subtra
hir-nos a um certo abalo,CAGLIOSTRO,
quando, conhecedores dos

P. S. -Um sr. major Silves-
tre prorneueu no dia do casa.

sentimentos de apoio e 3-

mento de uma filha, no mez dhesão que á sua judicatura
passado, que alíorriava os ires tributão em maioria os res

unicos escravos que possuis: o pectivos comarcãos, vendo
vigario publicou esse acto no n-ella uma garantia seguradia seguinte, mas Q sr. major, .e recta de seus mais im
arrependendo-se, veio pela im-

portantes direitos, não te
prensa e retratou-se com 50-

phismas I O Paiz. orgão do mos certeza de uma condi-
RIo, publicou a alforria. Em- gna substi.uição.
quanto passa elle por humaui- .àbala-nos ainda a sopa.tario, os escravos gemem no

ração de um patricio e amimais duro captiveiro e a noticia
corre mundo, dando-os como go, cujas qualidades e ma-

livres e elle como humanitario] l neiras, no conchego social
Não se commenta ,-- regis- desta cidade, em todas as

tra-se!! manifesta-ções, quer publi-
C. cas, quer particulures, fa

zião jus a estima e respeito
de todos os seus patrícios,
que nelIe admiram um bom
o extromecido sobralense.
A' sua ausencia acornpa

nhâo nossas saudades, e os

votos sinoerus e ardentes
por sua prosperidade, com

desejo de vel-o um dia de
volta á sua ohara província,
que precisa de seus serviços
e dedicado amor.»

Jaguarão
28 de Dezembro de 1887.

Meu charo redactor'

Animado pela benevolencia
dos teus amaveis leitores conti
nuo com as minhas correspon
deucias pobres d'estylo (sal-
ve-sc a cacophonia).

Uma das questões que mais
seriamente aqui se agita, seguin
do assim a rotina de todo o

paiz, é a completa liberdade de
toda a comarca.

As commissões trabalham com

actividade e, apezar de certos

obstaculos, em breve tempo es

te pedaço de solo brazileiro não
contará um só ente escravo.

Parece incrivel que nos fins
do seculo das luzes, quando se

vê, que apezar das prisões, em

pastellamentos, movimentos de
forças governamentaes, o movi
mento abolicionista caminha em

uma carreira vertiginosa guiado
pela vontade popular: haja
quem exite em conceder. liber
dade a um pobre desherdado da
sorte!
Dizei-me senhores retrogardos:

com que direito possuia como

escravo um ente corno VÓ3, com
todos os predicados, possuindo
todos os CIllCO sentidos? '! !

Dizei-me: se amanhã aportar
a vossas plagas uma caravana,
e depois ao retirar-se vires su

mir-se entre o pó levantado pe
los seus corcéis, o filho di!ecto
de voss'alma, aquelle por quem
daríeis a vida, por quem pas
sastes longas noites d'insonia
vellando p:Ha que nada o in
commodasse, aquelle que era

a alegria de voss'alma, acharies
isso legal ?! I

Pois nesse caso estão' esses
escravos.

Não dirias que tel-e outrem
em seu poder era uma illegali
dade, era ser deshurnano ?

Com que jubilo receberias
aquelle que viesse depositar esse
ente querido em teus braços

Cac1.a-ver
Estamos informados de que,

ante-hontem, no logar chamado
Praia Brao« da freguezia '

do Rio Vermelho, deu o corpo
de um homem branco, de esta
tura regular, bem vestido e cal
çado.

NOTIOIARIO

o no.vo juiz de dit"eito
desta capital

A Ordem, folha que se

publica na cidade do Sobral

(Ceará), ao noticiai' a remo

ção do sr. dr. Antonio Fir
mo Figueira de Saboia para
o cargo de juiz de direito
desta capital, externou a

respeito desse magistrado
os seguintes conceitos:

«POI' acto do governo
geral, consta ter sido remo

vido para a capital de San
ta Catharina , o digno juiz
de direito desta comarca

dr. Antonio Firmo Figueíra
de Sabllia.

FOLHETIM
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JOCUNDf BERTIUEB
POR
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PRIMEIRA PARTE

V

A sra. Rivol, em solteira Fanny Bo
dard, que o marido chamava: ((sim
pIaria» por causa das suas simplicida
des frequentes, porém, mais particu
larmente ((Aurora» por causa da sua

frescura, tinha vinte annos. Nascida na
miseria e mortos os seus pais, achou
se só aos doze annos nas ruas em Mont
martre. Uma prima velha aeolheu-a e

pôl-a como aprendiz em casa de uma

modista celebre.
Aos dezoito annos, beIla, de um ty

po de rara distincção, era contrames
tl'a. Rivol tendo-a encontrado em um
baile campestre, apaixonou-se por el
la como artista. Mas, comprehenden
do logo que havia felicidade nessa vir
tude mod@sta, casoU com e11a.

Alta, esbelta, de elegancia nativa,co
mo uma patricia; as suas fórmas desde
o calcanhar até a nuca, erão as de uma
estatua, e dellas não tinha pouco orgu
lho; casada havia tres annos, não tinha
outra idéa no mundo senão a da vida
no gabinete de trabalho do marido;sem
nenhuma instruccão, mas de inteIli
gencia viva, clarae recta, tinha um ge
nio soffl'ivelmente original.Desses dous
coracões verdadeiros, desses caracteres
-faceis, apaixonados amuos pelo mesmo

ideal de independencia, resultou um

casal de camaradas em que a ternura
não era menos profunda por haver li
berdade de linguagem. Vivendo um pa
ra o outro no seu meio limitado de a

migos, não se importando com a socie
dade, erão felizes, amavão-se.
Roberto com elles estava como em

família.
O elfeito tragico mais poderoso na vi

da, é, com certeza, o drama mudo.
A despeito da alegria natural de Au

rora, que fallava por tres, o almoço a

que Roberto assistia indifI'erente, como
a um dos ultimos trabalhos ela sua

existencia terrestre, estava particular
mente triste. A sala de jantar de es

tylo flamengo, com as suas velhas cre
denciaes authenticas, a sua louça e os

seus vasos de estanho, comquanto es

tivesse illuminada pelo sol, não echoa-

va nenhuma risada. O criado servia,
assiduo e andando no tapete sem rui
do. Mesmo IUvol estava pensativo,não
que, por um momento admittisse que
as cousas pudessem acabar comá Ro
berto tinha resolvido. Alli estav:a, ti
nha tomado a resolução de impedir
que esse desesperado louco realisasse o

seu projecto; mas, conheGia a fundo es

sajoven natureza vibrante, calorosa!
prompta para todos 'os impulsos de
uma imaginação de poeta. Sabia que
era capaz de um acto de loucura thea
traI, no delirio da primeira hora... Se o
deixasse entregue a si, a esse paroxis
mo de raiva louca, facil de comprehen
der sob o estoicismo altivo que elle af
fectava, se o deixasse por um momen

to, sabia que elle estava em perigo ...
Por isso Rival pensava no meio de o

prender ainda que fosse preciso cons

trangeI-o.
Resultava dessa preoccup::tCão uma

especie de aborrecjmento que a presen
ça da mulher augmentava. Pehts pou
cas phrases banaes trocadas em voz

baixa entre os amigos, podia quasi sup
pôr-se que era u,m quarto de doente.
-Vamos até o cemiterio ? disse Au

rora de repente, como acompanhando
um enterro.
A phrase cahio tão a proposito que

Rivol quasi teve um sobresalto.

-Ora, sabem, tornou ella, que não -Oh! certamente, calo-me, conti-
lstão muito alegres hoje 1 De que ser- nuou ella placida, com os dous coto
ve ter um almoco destes ?... vellos em cima da meza e o queixo a

-Cala-te, minha filha, disse Rivol, poiado em uma das mãos. Bem sei do
e deixa Roberto socegado; estás vendo que convém e do que não convém fal
que elle não tem vontade de rir 1 lar. Não é a mim que vi o grupo de
-A11 1 pobre Roberto 1 que te succe- Puget: (ms Quatro Partes do Mundo» ...

deu? -Ha cinco 1 replicou Rivol que co-
-Nu,da 1 respondeu elle. nhecia o systema para fazeI-a descar-
Mas fazer Aurora calar-se e impe- ril11ar.

dil-a de perguntar, depois de despertar -Sim, meu caro, cinco se quizeres,
a sua curiosidade, era empenho inutil, para os amadores que têm muito es
tanto mais que ella estimava a Rober- paco nas suas galerias ... accrescentou
to. ella com uma ironia soberba. Pensfts
-Estás doente ? ... Continúa o teu que vais me fazer engulir essa {, .. Nas

caiporismo no club?.. Escreverão al- cido em Marselha em 1622...
gum artigo contra ti ? -Quem?
-Elle tem o caiporismo de estar ao -Puget (Pedro). Está gravado no

lado de uma tolinha insupportavel que .pedestal.
o ftssassina com as suas perguntas 1 -Ah 1 tornou distrahidamente Ri
excl::Lmou Rival querendo pôr fim á vaI, estimando uma diversão tão com
conversa. Está aborrecido 1 ..... Ainda pIeta.
uma vez, cala-te 1. .. Não vês que elle Mas Aurora continuou:
não quer responder. -Depois disso, se imaginas que não
-Sim! replicou ella, subitamente sei que a Suecia está ao lado cTa Rus

contristada, não é preciso que elle o sia... ainda que não m'o tivesse dito o

diga para que eu o veja ... A sua triste- outro dia ! Não digo que não 11a Rus-
za, accrescentou ella com um suspiro sas bonitas Mas não são mulheres
de condolencia, não é um recem-nas- para nós ... Lá faz muito frio ... sem fal
cido que nos traz para baptisar, sei- lar no habito de fazer a gente morrer
lhe o nome ... e conheco a madrinha e debaixo do «(knout», como no painel detudo...

>

Chacal't... Roberto é bom demais para
-Basta I .. , cala�te.

"

eUa." E seeHe quizesse só me ouvir I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do oommercío

o inspector do 6° quarteirão luxação e fractura. A cria- A estatun do general 0- Francisco de Freitas, maior communicar a luz da vela,
d'aquella Ireguezia temeu co- da que os acompanhava ca- sorio, cujo esboço acaba de de 50 annos, pai de familia duránte a noute, ás madei-
nhecimento do facto, e fez se- h' t� d t d t r

.

1
.

R d 1 b
.

Ira .ao esas ra arnen e ser OIto pe o artista o o - e . emquisto nos arredores. ras do rancho, occasionan-
pnltar o cadáver ante-boutem
mesmo, á tarde. que uma. das rodas do traiy pho Bernadelli. terá as se- Habitava um pequeno do por esse modo a oatustro-

E' possivel, pelos signaes, roçára pelo frontal, desco - guintes dimensões: figura rancho coberto de colmo e phe que lhe arrebatara a

que esse corpo seja o do infeliz brindo-o completamente, 2 metros e 22 centimetros, possuía, por toda a fortuna, vida.

capitão James Konnor do lugar correndo ella ainda hoje oavallo t metros da cabeça umas poucas rezes de que Entretanto aquella a-uto

inglez Scotiia., o q�al co�o se perigo de vida. Duas cri- a cauda, alto relevo, 2 me- tirava o sustento para si e ridade nutre suspeita da e

sabe, pereceu na n.ol�e de , do
anças lançadas fóra do voo tros e 20 centimetros; de os seus. xistenc;a de um crime por

corrente, nas nroximidades do . . -.

Estreito, quando regressava para hl�ulo pelo dr. �lOnyslO, comprimento por 1 metro Na terça feira. ultima, a causa dos signaes de feri-

bordo de seu navio em um bote felizmente soffrerão leves de altura: tropheos 1 metro família deste pobre homem mentos que o corpo exliibe;
de aluauel. contusões. e 60 centimetros; pedestal sahio a visitar uns parentes e ainda pelas oircurnatan-

A p�lici.a certamente tratará «Ha, porém, uma nota de pedra 4 metros e 12 cen- a algumas léguas de distan- cias de que, se Freitas não
de verificar a identidade do ca- profundamente tetrica nes· timetros de comprimento cia, deixando-o só no pe- fôsse assassinado antes do
davcr.

__
se desastre: o fallecimento por 4 de altura; 3 degrâos queno rancho. incendio, bem, podia haver

Por telegramma passado immediato da viuva Mes- 26 centímetros cada um. Hontem, andando por a- escapado a este fugindo do

ás folhas do Rio sabe-se que quita. Nào tendo disposi- O sr. Bernarlelli tenciona quellae immediações are· interior da habitação.
em Lisboa oorriatn, no dia ção para saltar, pela idade partir no di" 29 do correu- pontal' l1!llu ponta. de gado Praticadas as poucas de-

4, más noticias sobre o es· avançada quo contava, 80 te para a Italia, aonde vai um filho delle, de nome 1- ligencias que as circums
tado de sande do sr. D. annos pouco mais ou menos, buscar o material necessa- I rineu de Freitas, peão do tancias permittiam, o sr ,

Luiz I. a infeliz senhora, esperou rio para fazer na côrte a sr. Américo Gaio, que re- subdelegado de Mangueira
N'aqnelle dia houve uma que o troly parasse. Porém, estátua que deverá ser fun- side � meia legun, notou mandou collocar o corpo do

reunião de medicas na real indo este de encontro á dida em Roma. com surprosa que o rancho infeliz Freitas num carretão
camara e da qual nada cancel!a do engenho Escu- O prazo marcado pt\l'U a de seu pae havia

_ desappa- e conduzil-o para esta cida

transpirou. ta no final do declive, tão terminação desse trabalho reciclo. de, afim de sei' aqui feito o

forte foi o choque, que ella é de tres annos. Dando de rédeas ao ca- competente acto de corpoUm telegramrna de Ma-
drid diz ter batido 0)11 uns

cahio, passando as rodas so- O ;'hnnuncio vallo e epproximnndo-se de- de delicto e exame autopsico
bre seu pescoço e desarti- Diz a CJazeta de Noti· parou com um montão de Rontem' ao anoitecer

bancos perto de Ferrol o
culandoo.»

'

d ô t d 4 d
.

I 1" du cicie a c r e, e o corren- Cinzas no" uga· r em que c legou a secretaria e po·encouraçado inglez Hercu te:
_

� , vU

Imprensa ainda no dia anterior er- Iicia o cadaver, mas não
les, considerando-se o na- A Empresa Liueraria Calha- Uma folha Norte-americana guia-se o modesto colmo pôde ser convenientemente
vio perdido. rinense acaba de encetar os seus exprime-se do seguinte modo

. . I
- - paterno. examinado por não have-

Não houve víctímas. trabalhos com a publicação do com re açao ao annuncio em ge·
1 f IraI: Aturdido pelo especta- rem ali na occasião alguns

lf d d R'�
o ascicu o do mimoso romano

A a an ega o ecire
ce de D. João Valera-Pep?'. «A primeira vez não se re· culo que se exhibia á sua instrumentos indispensa-

rendeu o mez de Novembro to .l irrieriez: Fornos obse- para á segunda olha-se mas não vista, apeou-se, e para logo veis para a autopsia.
do anno findo quiados com um exemplar desse �e lê, á terceira lê-se por alto, deu com a vista n'um corpo Por tal motivo foi remet-
1.185:338$928. t o fascículo, e penhorldos agra- � quarta not�·se o ,Preç? do oh· completamente carbonisado tido pelo sr. delegado de

Desastre
decemos á Empreza LHteraria Jecto an,n!1nc�ado, a qUIO�a fal·

estendido por terra exacta· policia para a Santa Casa,
G d

. essa gentileza - desejando.lhe la·se ? eU� a �ulher, a sext� mente- no ponto en) qllCl fi, d h' -'

8 h 1A azeta e Amca;ú abundante prosperidade. faz-se Lençao de Ir procuraI·o, a u on e oJe: as 01'l:\S (a

(Sergipe) conta o seguinte setima vai·se ·comprar.» cava a porta do albergue, manhã, será effectuàâo o

desastre, occorl'ido em La- De Pelotas recebemos o re- E' por causa d'esse seu poder junto ao qual vio tambem H exame cadavel'ico e feiro o

�n:mg_eiras: latorio do Club Caixeural, magnetísador que o annuncio chaleira e a folha de herva competente auto.

«O dr. Dionysio de Me. apresentado em sessão de As- 'tem tomado nos Estad_os Unidos matte de que seu lJai se ser- Consta-nos que da Man-
sembléa Geral de 25 de Dezem· e na Europa proporçoes verda-. f

.

nezes, proprietal'io no ,mu- bro de 1887 pelo s-B-U--pre'3iden- deira-fIlenle assombrosas e que,
VIa com requenCIa parama- gueira virão algumas pe�.

nicipio do Riachuelo, no dia te José P. T'orres Carneiro.' , mi'-c.J1_!\o entre nós, está cada dia tear. soas para fornecerem e5cla-

11 ia com sua felmilia e a
-

alargando o seu campo de ac· Esses objectos oeviam es· recimentos á policia.»
viuva Soares do Mesquita, Companhia N. de N. a Vapor ção. tal' sobre uma mesa que o

do seu engenho J110leque No Rio, em asse�nblé� Parece que chegou a vez das fogo consumira.

geral dest comr nnhla f 1 est<lções de caminho de ferro, lrinell do Freitas com·
para o engenho Escuta em

' [\ )(
. ,? pois nos consta que acha-se .

um tl'oly da companhia do proposto que a dll'ectona
prestes a funccionar uma gran- prehendeu de momento que

engenho centl'c:\l, actual· se éntendesse com a Com- de empreza de publicidade in. seu pae·-- pois o COl'pO era

mente em constrllcção, e ig- panhia BrazileÍl'a para 01'-- ternaclOnal, devidamente aucto· efl'ectivarnente o do velho

norando que havia um de- ganisaçà9 das bases de uma risada, pal'a cobrir com chapas José Francisco de Freitas-·

clive nD percurso mandou fusão, que serão subrnetti- metallicas permanentes as pa- havia· sido victima de um

d' bI'" I d redes das gares da Estrada' h' I talguns individuas dar im- os fi assem eu gera e
de Ferro D. Pedro II.

enme orrlve, porquan o

1
. ambas pal'a os devI'dos ef- pôde l'ecollllecel' no cac�f>ver

pu so ao carro, que caim- (, Escusado é dizer que este
�u

nhou regularmente por al- feitos. melhoramento, que em toda a signaes evidentes de bala

gnm tem,po, tomando depo- Abolicionismo parte tem produzido tão bene- ou de instrumento pel'ru-
is, a falta de ft'eio, carreira O representanCe desta provin· ficos re311ltados, é devido á in· l'ante.

. .

d"
cia na camara vitalicia -sr. dr. telllgente e activa direcção do Montou dA novo a caval-vert.Igmosa, sen o lmpossI- Alfredo d'Escragnolle Taunay, em sr. dr. José Ewbank da Ca-

veI detêl·o. data de 3 do corrente oliciou á lo e sahio a todo o galope. a
�Emocionado á frente do sociedade carnavalesca Diabo a

mara.
dar purte do occol'rido ao

Quatro,- pedindo para que se po·
nbão em campo no sentido de me- Tri.ste caso! sr. Ronorio Jose da Silva,
lbor accentuarem a iniciativa que S!)bl'e o ioeendio de um subdelegado de policia, ú
a mesma sociedade em tão boa
bora tomou-de libertar o muni. rancho de José Francisco de qual em companhia de aI·

cipio da capital. S. ex., em termos Freitas, na·Mangueira, Rio guns habitantes das visi·
dignos, dflmonstrou as suas ten· Grande do Slll, encontra- nhanças compal'eceu no .lu
dencias claramente abolicionistas,
appellando para a magnanimida- mos no Echo do Sul, fi, se- gar do successo para proce-
de e estimulo dos associados a tão guinte noticia: der ás necessarias diligen-
bumanitaria idéa, para não pou- «Vamos transmittir ao cias legaes.mesmo. parem esforços, para ehegar ao

«De facto, assim o fize- fim desejado-concorrendo assim publico uma noticia que pa- Depois de haver ali che-
ra':'o com gl'andeinfelicidade., para facto altamente honroso ao

rece onvolver um horrivel d-nome e prestigio da provincia de ga o appareceram o genro e

pois, aquelle cavalheiro sa· Santa Catharina. cnme. uma filha do finado, a quem
hio ligeirament� contundi- <> «Jor:n.a1» .

No districto da Manguef- dirigio algumas perguntas,
do na região occipital pos- N'esta typographia- I'a, a 4 Ieguas mais ou me- dizendo· lhe o primeiro quo
teriol' e na lombar, receben- compra-se exemplares nos desta citiade, em cam- suspeitava que o desventu·
do a sua senhora uma forte de nossa folha dos dias pos de propriedade do fina- r,'ldo ancião fôra victima de
c0ntusão na região glutea 1, 3, 5, 6,8 e 10 do cor- do ,major Carvalho, vivia algum descuido; que estan-

d"t h
.I' rente. -

b t 'd d- J é d 6 d' t d' d1I'el a sem . avel'; porem, po remen e o Cl fi ao os o s po la ar eIxa
-

o

Sobro o mORmo asstimpto
accl'escenta ainda. o Eclw:

<tO individuo Isidro Ma

chado, qu-e se acha detido
no quartel da policia, como

suspeito de ser o antor da
morte de seu infeliz sogl'O
José Francisco de Freitas,
acabrunhado pelos remor

sos, tentou hontem, ás 9
horas da noute, suicidar·se,
enforcando-se, tendo atado

perigo imminente que C1)1'

ria com as pessoas que lhe
erão tão caras, tomou o dr.

Dionysio a deliberação de

saltar, o que realisou, mano
dando que a sua esposa e

mais
__pessoas fizessem o

ao pe��coço uma guasca que
tirou de seus al'l'éios e com

a qual suspendeu--se em

uma argola.
Estava já quàsi a tel'lni

naI' a agonia quando
-

foi
presenti-lo por um preto,
que se achava no mesmo

xadrez, o qual gritando at�
trahio a attenção dos poli
ciaes que impediram Izi
dro de consumar o suir)idio.

Chamado o sr. dr. Lan
delI, prestou ao suicidü o's
soccorfOS precisos em taes
casos.»

l

�I

§uft"ragios
Na igreja de . N. S. do Rosa·

rio celebra-se amanhã, ás 7 i/2
horas, uma missa por alma de

,

Fernando José Moreira.

I

I

\
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TO��E�, BftON�HfrrE�, �ATARRO, �OOUELU�HE, IWUOUIDAO, E�FRIDAO�, LARfNGlTE�, PERDA DA VO�, ET�,
,

cu..ra-se rac1.ica1:n:1.e:n:te com <>

Xarope Peitorall de Angico c-orrrp-osst.o com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

,

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RaUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO' PRINCIPE 1'5
f

THESOURO PROVINClt\L I te sentares 'para dormitar á bei-] inaugurar em curto período de I sentantes a gratidão a que elles Iüendtmento de 1 a 11 de Janeiro de 1888 d id n fi d t fi
"

lti I' IGeral. . . . . 4:359S586 ra do caminho á sombra dos tempo, e se UVI aes em m e O> ze,r�m �us na. u J[�a egls, atura. .,.,-----------...--
,.. Especial . . . ., 398741 I

. h-' f "

do esse programma, de todo esse 1< eíto isto, ísto e, reeleitos os
,

4:3998333 oure!ros, ao de
. urtar·.t a e róI de .... melhoramentos moraes paes-da provincia, devem os seus INDUSTRfA NACIONALarrastal-a por carrerros sinuo- e rnateriaes, prestai toda a 'Vossa eleitores fazer preces na Matriz,

l '

sos á horda de precepicios. attenção para a monumen- rogando ao altissimo que elles se OLEO DE ,BABOZA LEGITIMO

Agora não queiras ser Home- ta� lei �o ?rçamento em vigor, reunam.qu�nto antes, para. fa�e. preparação especial de Rauliveira pará
t I t trem m d d t f t uso do cabello, tornando-o macio.Tus-1'0' agora não ha cochilar' 300- mUI o pI'lnclpa me� e na .pa� e ais ain a

.

o que es a elo trosoefiexivel.Restauraocabello dan-'.,
" di t ,', � que se refere a receita provincial e poderem assim completar a do-lhe vitalidade, e destróe a casp�.ra e Ir para ran e com passo e municipal; e, depois de fazerdes obra. Prepara-se no Laboratorio Especialfirme e olhar seguro; e, se che- o vosso estudo, o vosso calculo, Quanto ao resto, deixem-se os deRaulino Horn & Oliveira á rua do

�_��;'�IB�==�-�!��6�M�����""_"'��""""� gares ao fim da caminhada lau- tomando por base a média da adversarios e descontentes de an- Principe n. 15.
'

PELO TELEPHONE reado pela opinião publica, os 9uantidade de Ca?3 m,ercadoria dare� por ahí a vociferar contra CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARlNA
teus pares devem renovar- te o Importada nos dOIS �ltlmos an: o� u�tlmos representantes da pro- Preço....... 500rs.

d nos, menos da qual nao se devera vmcia e guardem as suas bombas
G dmau ato.

* * importar no que decorre, conclui- de dynamite, se é que as têem, atacradno.e reducção para as vendas por
" reis que, pagando-se os impostos para occasião mais propicia.

Mas, ó' Elyseu, não vás pôr- pelos valores taxados nas respe- Que fiquem em paz os paes e o

te a cavar barro sem nccessi- divas tabellas, não exageramos padrinho d'essa lei- gloriosissi
dade, não queiras corrigi r o

annunciando ao povo a realisação ma, e trate cada um de entrar o
de tantos e tão importantes me- mais breve possivel para os cofres

que a natureza e os homens lhoramentos, por isso que a re- provinciaes e municipaes, com o
durante séculos fizeram incorri- ceita em geral dará para todos quantum dos tributos que elIes
givel: não faltam em todo o mu- elles, ainda com grandes sobejos lhe impozerarn, visto que sem di

nicipio utilissimos empregos pa- que chegarão para restituições, nheiro não se podem realisar to
ra a lua actividade, não fal- distribuições ... e retribuições ! ... dos aquelles e outros ... melhora

Com tal progresso .. " que prin- mentos.
tam caminhos intransitaveis a cipiará a advir logo após a arre- E' com dinheiro que se fazem
repór em bom estado, outros a cadação dos impostos provinciaes, festas.
conservar, pontes a reparar e municipaes e constitucionalissi- Entretanto..... viva o proçres-
outras a reconstruir. mos, sahiremos do Stat quo de so, e .... ponto final.

Eia, caminha, e conta com- parisitismo, de descrenças, de de- ���-�,��-���������
solação e de abatimento moral e SEOÇA-O LIVREmigo •.• para telephonisar-te. material.

RABELAIS Não haverá ninguem pobre,
'"''''''''"'''''''''''''!'>JIã''!B nem fome nem guerra, nem min-

gua de nada.
.Uma nova aurora regenerado

ra raiará muito breve para a pro
vincia de Santa Catharina !
Não foi sem' razão que os ho

mens dos tempos que lá vão pro
phetisaram que es ta va. reservado
para ella um fucturo cheio de
progresso e radiante de luz.
Bem disséram elles ! Bem hajam

esses prophetas....

Os l:>adecentes devem
ler

Eliwir de Pepsina e Calumba
Formula e manipulação do
Pharmaceuiiea Cliimico
Herculano Rtbeiro

O autl:or d'este acreditado pre
parado, Já bastante conhecido em
toda a província do Rio Grande
do Sul, como provão os importan
tes attestadoso medicos, publica
dos ali por quasi todos os. jornaes,
preparado especial para as moles
tias do estomago, assim como

De hoje em diante não se deve gastra lgias, rnáo estai', vomitas
ser slnão conservador. nervosos, vJmitos de gravidez,Pois se foi este o unico partido enjôos Il)aritimos, falta de appeti
que teve a ventura de constituir te,digestão difllcil nus dyspepsias
uma maiol'ia na assembléa pro- especialmente as putridas e ato
vincial com a precisa coragem nicas, acaba oe consioerar-nos
para fabricar uma lei ... tão sabia aqui agente geral em toda a pro
quanto liber'al e que trard á pro- vincia.
vincia todos aquelles grandes me- Assim,chamamos a attenção dos
lhoramentos, não resta a menor illustres medicos, a6m de expeduvida que todos devem perten- rlmelltarem em seus clielltes estfi
cer-lhe em corpo e alma e jurar- preparado, scientes de que'bonslhe fidelidade eterna.... resultadoE: colherão,
Não terão mais razão de existi- Antes ou depois de cada refei-

rem liberaes e republicanos a me- ção uma colher de sopa. Para cre
nos que qualquer destes não amo anças uma c01her de chá da mes
bicionem na fuctura legislatura ma maneira.
as mesmas glor'ias que agora ca- Um vidro 2$000 Duzia 20$000bem aos ex-fabricantes d'essa pe- Ag'entes geraes, Raulino Horn'
ça monumental; salvo, bem en- & Olivezra.
tendido, se uns e outros, por es- �""�4��:III'_��"�.�&'IIlIIj!!����IW��_�pirita politico ou de inveja, pre·
tendem esfacellar o partido da or

dem ou a ordem do partidu, a ti
tulo de quererem fazer cpusa me
lhor ainda, no mesmo se ...tido.
Seja como fór, em todo o caso

somos de parecer que, com taes
dotes e patrí'otísmo dos illustr'es
ex-eleitos pelos eleitorados con·

servadores, fabricantes d'essa im
mensa e incommensuravel lei que
já vigora sem se \)ublicar, serà
uma injustiça sem nome se na

proxima eleição a que se deve
proceder muito breve elles não se

reelegerem.
Devem desdejd reunirem-se os

generalissimos chefes para com·

binarem no melhor e mais efficaz
meio de propagànm aos seus sol
dados a união que deve reinar en
tre alIes e os superiores,afim de no

dia da hatalha caber�lbes a gloria
do triumpho com a acclamação
dos mesmos ex· paes da provincia,
que deverão ser eleitos por unani·
me votação .... de nós todos.
A menos que os eleitorados não

queirão passar por ingratos e in
j I!stos, não recusarão de certo á
pratica d'esse acto, que patenteará
aos saus-ex-a fllcturos repre-

COMMUNICADO

Meteorologia
Houtem, i 1 de Janeiro:

Minimo 15,2.
Maximo 17,2.

Céo: nublado.

A quem devo eu dar os pa
rahens, ó Elyseu ? A ti? A' edi
lidade? Ao municipio ?
A' fé, que estou ha tres dias

paT'afulsando n'isto e ain
da não sei.
'E quem me, causa maior em

baraço és tu mesmo.
A' edilidade posso dar desde

já os para bens por ter sabido
reconhecer os teus merecimen
tos, dando. te a mais siguifícati
va prova de. consideração que
podia dar-te.

Ao municrpio tambem, porque
certamente lias de retemperar as

tuas forças (depois de ter es fra
queado um pouco nos ultimos
tempos), e desenvolver nova acti
vidade, reparando o fazendo pon
tes nos caminhos vicinaes, con

certando esses mesmos cami
nhos, e mais que tudo trazen
do assciada a cidade.
A ti,.é que eu não sei o que

bei de dizer. Pois bei de abster
me e5:1 saudar-te, quando o mu

nicipio se regosija com funda
das f.spe�anças de uma boa ado
ministração, quando os teus pa·
I eSfte �Istinguem ?

Te, si mobilium turba Quiritium
Cedat tergemiuis tollere honoribus 't

Ou irei dar-te parabens quan
do assumes uma grande respon
sabilidade; quando tomas so

bre leus bombros o peso de um

trabalho de todos os dias, que
muitas vezes roubará o tempoem
que has de cuidar dos teus pro
prios intel'esses;quando vais ficar
suj�ito á censura por actos que
mUltas vezes não serão teus;
quanno vais sor importO"nado
frequentemente com reclama
ções, queixas, peditorios, e Im

posições absurdas?
Beatus i1le qui procul negotiís
Paterna rura bobus exerceL suis,
Forumque vitat et superLa civium

PoLentiorum Iimina (*)

Não estás n'este caso que
o poeta, figura, e terás todos
aquclles incommodos, e, não
obstante... en dou-te os para
bens, que são tanto mais insus
peitos quan to é certo que não
entraste para a edilidade com o

meu voto. (Se algum dia eu

chegar a ser eiei tOI', podes con

tal' que não votarei em ti, só

para livrar-te de incommodos.)
* ..

Orçalnel1.1lto Provincial
Para bens á provincia !
Ditos ao povo J
Viva a assernbléa provincial!
Viva o El Supremo!
Viva o progresso!

Cidadãos:
Vamos ter jardins, jardineiros

e jardineiras, colonisação. novas

povoações, estra das de rodagem,
ditas de ferro e ferro de ditas, cal
çamento de todas as ruas da capi-
tal e de fóra d'ella, concerto de
pon tes e pontes em concerto, con
strucção das mssmas e as mesmas
em construcção, etc., etc.! ....
Vão- se edificar proprios pro

vinciaes p:Ha colonos e colonas e
tambem para generos das colo
nias, assim como cobertas para as

bancas de peixe, trapiches, dócas,
e tal e cousas.

A edilidade vai dar dinheiro a

premio e a thesouraria provincial
comprar porção de apolices da di
vida' publiCá com as sobras do
prodllcto das receitas ormenta
rias.

O governo provincial dispensa
rá á lavoura e á industria fabril
grande e valioso auxilio. e não
tardará que vejamos estabelecidos
em varios pontos da provincia os

melhores engenhos centraes, a cu

jas emprezas eUe dispensará gran
des favores, auxilios e privileglOs
com todas as garantias
Dentro em pouco o funcciona

lismo será pago em dia: não pre
cisará mais fazer descon tos dos
seus vencimentos com os agiotas;
veremos a cidade iIluminada a

gaz carboneo 011 por electricidade,
e teremos abastecimento d'agua,
telephone e companhias dramati
cas o lyricas subsidiadas.
Luz e agua não faltarão a nino

guem!
Sobrarão trabalho aos proleta

rios, especulações aos especulado·
res e bancos aos banqueiros.
Nadaremos todos na abundan

cia de tudo.
O dinheiro será tanto nas re

partições que até a provincia ha
de emprestai-o á Inglaterra ! ...

If.

Agora estás reeleito, e con·

trahiste a obrigação de lflVar a

cruz até o fim da segunda jor
nada, a é preciso que a leves
conscienciosamente, tu mesmo,
sobre os teus hombros, seguin
do o caminho recto, embora es

cabroso: 110 momento em que
-FTNãõ··s�pponhas, ó Elyseu, que é minha
a erudição das citações: uma foi·me sopra
da pelo W., a outra pelo E., dois amigos
meus qble nunCa puderam passar do latim.

. . . _. . . . .

. . . . . . . . . . . .

Se isto, cidadãos, vos causa as

sombro; se estaes admirados com
tanta maravilha, com tanta cousa
de encher o olbo e que se deve

ANNUNCIOS

Licor Tibaina ou sal.saparrilha,efficaz
nos «rbeumatlsràos, darthros e

moléstias syphilitícas», Preparado pelo distincto clumlCo-parmaceuticoGra
nada, á rua Primeiro de Marco n. 12.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droea-
ria á rua do Principe n. 15.

l:>

� ---�Perolas de Pepsina Pura
DrAl/SADA

de OHAPOTEAUT, Pllarm.

AVIsas MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�A� A VAPOR

o PAQUETE

Rio Negro
s�,óio a li do Rio, pela linba
intermediaria, e é aqui esperado
a 16.

O PAQUETE

HUMAYTÀ
sahe hoje ásiO horas da manhã
para o norte da pl'lvincia.

O age ole
Virgilio José Villela.

Fel o �fi� CIIAPOTEAUT o pri
meiro chímico que conseguío pre
parar e fornecer ao medico e aos
doentes, em perolas redondas
uma,pepsina pura, não contend�
nem amido, nem aS81lcarde leite
I1Cl!, gel�tilla. E' Cinco veze�
':Ials activa que a pepsina quetI gura na ultimo edição da Phar
macopea francesa e digere 100
vezes seu pezo de carne.
Sua acção é da maior e!ficacia .

duas pérola� tomadas depois d:
comida bastão para Iavorecar e
activar a digestão, e fazem desap
parecer no fim de um quarto de

, 110m IIS enxaquecaB,as d6reB

I
do cabeça, os bocejos e :,

somn_olencia, que são li conse
quencia de lima má digestão.

, PARIS, 8, Rue Vivienne,
�..:..:m todas ;'I;;: Dro;r;Jrbs e Phar"raci�s:. /.d
-'--,_.�._--._(/

SANDALO iJdWIDY
Apjlrmdo pebJuRtad'Unim •• iUo·de-Jmiro

Supprlme a Copahiba, as
Cubebas e as Injecções.
Cura em 48 horas todo e

qualquer cOl'l'imento. E' da
maior efficacia nas all'ecções I'da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que

J

sejão. DepositoemPARlS,8,r.Vivieune. ",q

SABONETES MEDICAMENTOSOS
do GRIMAl1LT e C.,

SABONETE SULFUROSO, conlra as

borbulhas, as mane/Ias e as ,U
versasel'up:,:des que se man!feslão
na pelle,

'

SABONETE SULFURO·ALCALINO, cha
mado sabonete de Helmericll.,
contra a sat·tla, a titlka, mal/tas
escamosas e apltvriase do couro
cabelludo.

SABONETE de ALCATRÃO lia 1I0RUÉQA
empregado nos mesmos casos
que o precedente.

SABONETE DE ACIDO PHENIDO,preser
vat1Yo e anl!ep!demico.

SABONETE OE ALCATRÃO COI BORAX
contra as atrecçftes cutaneas,
cbronicas ou ligeiras, crostas de
leHe, dartros. eczema.

Deposito em PARIS, 8, ru Tlyi8ooe.

XAROPE FERRUGINOSO
do DI' DUSOURD

'

!pprnad. pela��edicíDl i.Varia.
Em um Relataria feito á Aca

demia de Medicina de Paris, os
Professores HENRY e GUÉNE.l.U
DE Mussy affirmarão que li el/e
« Xarope ojrerecendo toda. a.
(( 1Jantagen& na pratica medica,
« ol'a pl'omptamente absorvido
( e a!8imiladQ á economia &.
EIl'llliio produz a menol' irritação
dus orgãos gastro-intestinae$ e
dentro de pouco' tempo restitue
as forças das pessoas enfl'aque
cidas por perdas de slÍ.ngue,
privações, excessos de qual
quer Il'enero,ou longasmoles-

� tias. Cura rapidaméllte a'chlo
rase, ou fraquesa geral, as cOres
pallidas, a anemia e certas
perdas; restabelece o jluxo

, menstrual e torna regular o

seu apparecimento. Combate
finalmente os accidente� nervosos
3 que são frequentemente sujeitas
as senhorns e asmoçasmesmo ,sol
tei I'as.Denollto em PARIS. 8,roeTlvl'DI'.

.1'"
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RELOJO�,R!A E Ó1JR!USAP. IA
Micbolet

68 RUA DO PRINCIPE' 68
Compra-se a bom preço
e a dinheiro á vista
OUROEPRATA VELHA
A's pessoas que têm ob
jectos a concerto, ha me-

,
zes e anno, roga-se o fa-

""') VaI' de procural-os no

I . ,{�e· , pr�zo de 60 dias, �fim de
,

..... _!_!!: evitarem que sejam os

mesmos objectos vendidos em leilão.

REFINACAO DE ASSUCAR
•

DE

ANTUNES & ALVES
DEPOSITO RUA DE JOÃO PINTO N. 14
Preces do assucar refinado e grosso

para. vigorar de l° de Janeiro de 1888

ASSUCAR REFINADO
1a por 15 kilos . 68000
2a » » » 58400
� » » » �OOo
4a » » » 38600

A VAREJO
la por kilo .

2a» » •••••••

3a» » •••••••

4a» » ••••••••

ASSUCAR GROSSO
l' Pernambuco 15 kilos . . . 48800
2' » »». . . 48500
Is por kilo . . . . . . . . .. 360
2' » » .......... 320
la crystalisado por 15 kilos 48500
}) » por kilo .. 320
J1.lIltunes & Alves

440
400
320
280

VENDE SE os sobrados â
.

rua

do Pr incipe n. 23 G Trajano
n , 8. Para informações no escr i-

1 ptorio d est.a folha.
----�--,-------

I

RELOJOEIRO
Antonio Galipoli, recem
chegado do Rio de Janei
ro, acha-se estabelecido

Q./
n'esta cidade á Praça Ba

� rão da Laguna, n. 6. Con-
, /1 certa relagias d: todos os

'

)t(\ systemas, assim como

:&. tambem j aias, garantindo
perfei_ção e promptidão, e

por preços rasoaveis.

Antonio Galipoli.

PRODUCTOS
DB

J.P.lAROZE
CARIOCA LIVRAMENTOAprovados pela Junta de Hygiena do Braàil

2, RUA DES LIONS-ST-PAUL
� PARIS c:>-'

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassio
Remedia infallivel contra as Atfecções
escrophulosas, tuberculosas,cancrosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan
dulas no peito, accidenies syphiliticos
.secundarias e terciarios, etc., etc.

As unicas oarroças que vendem agua
d'estu carioca,trazem escripto nos fundos
da pipa o Ietretr o-s-Carlcca Livramento.-

V ENDE-SE d u as car rocinhas
proprias para chacar a , com

os cnm pe ten tes arreios. Trata-se
com Antonio Carlos Ferreira.

FUNILAR[A DO COMMERClO
Rua de ..Jono Pinto n. 1
Nesta antiga casa, encontra-se gran

de sortimento de objectos de folha de
Flandres, vendendo-se tudo muito ba
rato. Colloca-se e concerta-se bombas;
concerta-se' bocaes de lampeões, etc.
Aceita-se finalmente, qualquer obra
concernente á arte.
N. B.-Tambem se encarrega de

qualquer trabalho de ourives, garanti
do promptidão, barateza e perfeição.

João F'Loreruzi.an.o,

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicos
para regular-izar as funcções do esto
mago e do intestino.

'Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
. o estado liquido é o molhar meio de
inocular o ferro contra as CÕ1'es palli
das, as pores branca$, as irregulari
dades e falta de menstruaçlÍo, a anemiaI
e o 1·achitismo.

MOLESTIAS SECRETAS
Uniea.

cápsulas de
gluteu com

oopahlba,
approvadas

pela
e euícma e Paria,

Como não se abrem no estomago
toleram-se sempre bem e não causam

eructação, Empregadas sós ou com a

injecção de flaqllill curam em muito
pouco tempo as gonorrheas mais intensas
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes, tratados
por estas capsulas.

Existe'n�

MUITAS IMITAÇÕES
Para évual-as, uão 50 devem aeceitar

senão os frascos que levam sobre o ínvo
lucro exterior a assignatura de
Raquin e o se lia official (em azul)
do governo france:e.
Depositas: FUMOUZE-ALBESPEYRES,
18.Faubow·o Saint·Den;s. PAIUZ,e em
todas as boas pharmacias do extrangelro,
onde se acham as mesmas capsulas de
eopahibato de soda. de eopahiba e cubeba,
de cubeba, alcatrão, ou terebintina etc.,
e a :ElITJECÇã.O RAQV:ElIT
complemento de todo tratamento.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmantemais
certo contra as atfecçães de coração, das
vias digestivas e respiratorias, nas ne
vralçias, na epilepsia, no hyste1'ismo,
nas nevroses em geral. na insomnia das
crianças dU1'ante operiodo de dentição.

Depositos em todas as boas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

PRECOS CORRENTES
DE ASSUCAR REFINADO

Na refinação de A n�unes � Alves
Por 15 kilos, de mela barrica para

Gralladil'lO ou elixir de pepsina ao la
ctopeptma,poderoso agen

te das molestias do «estomago, dyspe
psias, etc. Preparado pelo chimico
pharmaceutico Granada, á rua Primei
ro de Marco n. 12.
Deposit"o geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga
ria á rua do Principe n. 15.

cima:
La qualidade.
2.a »

3.a »

4.a » •• •••

Assucar de Pernambuco de
La 'em barrica, por 15 kilos .

2.a em saccos por 15 kilos .

La Crystalisado, la, em bar
rica, por 15 kilos . . . .

58400
58100
38900
38300

48500
48200

48200

VINHO OUINII1�I
Garafa 28500.-Vinho deLacto-phos

phato de Cal, garrafa 28000.- Licor de
Alcatrão, vidro 18000.
Na Pharmacia e Drogaria de

RAULINO HORN & OLIVEIRA

lRMAZEM
Aluga-se o armazem situado

no logar Rita Maria, desta cida
de, com 27 palmos de frente e

60 de fundos, proprio para de- ,

posito. Tem lambem trapiche pa
ra embarque e desembarque.

Trata-se com
,

Frontino Coelho Pires.

A RUSSIl\ VERjIELlIA
E' o titulo de um romance de

scenas bem urdidas e que tem con

seguido prendo r a attenção do
mundo litteral'io.
Aquelle vclcão que se chama

nihilismo-é n'elle desenhado
com as côres mais vivas, sobresa.
hindo,-A VERMELHA-a do sangue
que essa facção terr feito espada.
mlr pelo grande Imperio Moscovi-
·ta.

1 vDlume brochado 3$000
Acba-se á venda na

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommandadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrot�s,
Vomitos, Colicas,Falta de ApetIte
e Digestões difficeis i regularIZam as

Funcções do Estomallo e dos Intes·
tinos.

Exigirém o rotulo o 8el/o oflioial do Governo
francesa e a firma J, FAYARD.

Adh. DETHAN. Ph'o em PARTS

casa

AO LIVRO DE OURO
12 nu li.. DO SENA\.DO '2

João Firmo.

SABONETES PEPITA JIMENEZ
O primei ro fasciculo d 'este i rn porta n te rom ance de

,D. JOÃO VALERA
acha-se á venda ao preço de �OO rs.

no escriptorio da EMPREZA LITTERARIA
THARINENSE

Rua do §enado n. �

CA·

de Alcatrão

Sabonetes
de acido phenico

SA.BONETES SULFUROSOS
a 300 réis cada um

SA LSAP A UH ILHA
kilo 3$500

lTA PHAP.1UCIA E DM GARIA

..--de Ranlino Horn & Oliveira---

��������
red.ucção d.e preços!
Dos especificos preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro a vista)
Vidros

Salsa, caroba e manacá 4$SíJO
Elixir da imberibina 3$000
Vinho da auanaz ferrug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

00 u tam ba 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em v inho de
cajú 3$000

Dito da dito ferrug., prepa-
rado em vinho de cajú ..• 3$000

Pilu1as de vellamina ...... 1$500
Ditas anti » periodicas com

pereirina, quina G jabo-
randi

'

2$000
Pomada an ti-herpetica 2$000
Linimento anti-r heumatico �$OOO
Oleo de oliva campestre ... 2$000

-('-"'1)011__

Vende-se na p'rtlJ,?'macia Po

f'ula"-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na

provinciar
-------------------

FABRICA

DE CERVEJA NACIONAL
DE MIGUEL ANESI

Rua do Principe D. SS
O proprietano desta fabrica

participa a seus freguezes e ao

publico, qlle de hoje em diante
vende cerveja branca e preta
superior a 2$QOO réis a dúzia,
servindo-se os freguezes com

prornptidão.
Miguel Anesi.

Attenção
o abaixo assignado participa

aos seus amigos e freguezes que
mudou sua residen aia para a rua

Trajano, n. 17, onde todos que o

queiram honrar com a sua fregue
ZIU e encontrarão sempre ao seu

dispôr, promettendo servir com

prornptidão e preços favoraveis a

todos os freguezes.
Serafim Fer'rei1'a da Silva

Romed'o contra a embriag'uez, de um
II I efl'eito espantoso,para os in

felizes que habituam-se ao «vicio da
embriaguez» o repugnarem. Preparado
pelo chimico-pharmaceutico Granado.
Deposito geral nesta cidade: Raulino

Horn & Oliveira. Pharmacia e Droga
ria á rua do Principe n. 15.

R..El.\l[EI:>IO

CONTRA SEZÕES
. PRE1'ARADO NA PHARMACIA DE

RACLINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e iDfallivel medicamento contra

torla a sorte de febres, evitandu as reca
tidas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es
te pt'odigioso especifico,o tem tornado mui
tlsslffiO acunselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedio para combater todas
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

IRAULIlfO HOIUf & OLInlRA
ItS Rua do Principe lI.K

CALLOS
O verdadeiro remedio para

destruir os calIos vende-se na

pharmacia e drogaria de Rauli-
00 Horn & Oliveira,' rua do

I'Principe n. 15.
PREÇO 1$000 '

I
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FERRÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

Hamburg Sudamericanische Dampfschfffahrts
Gesellschaft

Os vapores desta companhia partem do Rio de Janeiro nos dias 5,
13, 20 e 27 de cada mez.

Os preços das passagens, são:
Do Rio ia classe r classe

Ida e volta
Para Bahia Rs. 608000 90$000 308000

» Pernambuco... 80$000 120$000 40$000
» Lisboa ';t 20.0.0 ;t 37.10.0 70$000
» Porto... . . . . .. 80$000
» Açores... . .. .. ;t 27. O O 90$000
}) .Madeira.,..... f, 27,0.0 90$000
» Hamburgo .... ;t 2õ.0.0 ;e 37.10,0 100$000

Bilhetes de ida e volta de 3& classe para Hamburgo Rs. 11)0$000.
Orianças até 2 annos livre
Idem de 2 a 6 » •••••••••..•••.••••.•• 1/4 da passagem
Idem de 6 a 12 » .•.................... 1/2 » »

3" classe

Os vapores em grande numero recém-construidos, são preparados
com todas as commodidades para passageiros.

Os agentes
Garl Roepcke & G .

-,

GRANDE PHAIlNIA�IA E DROGARIA ELVSEU
!§uccessor de Luiz HOI.-n &: Comp.

F[ua de João Pinto, 70. 9
Neste importante estabelecimento, o primeiro da província em seu

genero, vende- se com grande redacção de preço todos os productos
chimicos e pbarmacenticos applicaveis á medicina e ás artes, especia
lidades nacionaes e estrangeiras, de que somos depositarias.

O receituario medico é, como sempre, aviado com escrupulosa exa
ctidão e proficiencia scientiflca. sendo todas as drogas de pri meira
qualidade e previamente analysadas antes do seu emprego.

Temos particular cuidado em trazer o nosso estabelecimento na al
tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicaçãn á medicina. Entre estes re

commendamos o ACIDO GYNOCARDIO, applicado recentemente na.

morphéa e molestias de pelle, assim como o OLEO DE GYNOCAR-
010; o IODOL, com applicações identicas ás do íodroformio, sem o
cheiro desagradável deste, etc.

Vendemos por preços sem competencia nesta capital, entre outros,
os seguintes artigos:

Seidlitz Chanteaud, vidro , � 1$500
Oleo de figado de bacalbáo, Darrasse, vidro 1$000
Vinho de quinio Labarraque, legitimo, garrafa 2$400
Dito de quinio (nossa preparação), garrafa 2$000
Vinbo de lacto-pbosphato de cal, (iclem) 1$800
Vinho de quina, calne, lacto-phospbato de cal e ferro .. 2$500
Leroy francez, legitimo, garrafa , 3$400
Dito.nacional, ganafa 1$200
Pilulas de Leroy, de 25, vidro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. $900
Limonada de citrato de magnesia, uma............. $400
Sulfato de quinina inglez .. vidro 2$800
Oleo de babosa, para o cabelIo, legitimo, vidro , $400
Oleo de ricino, garrafas de quartilho , $700
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia , 1$800
Salsaparrilha, kilo , 4$000

Medicamentos homeepathicos, dosimeticos, fundas, pulverisador e
de liquido, seringas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.

Rua de ,-1oão Pinto, n.9
CARNE, FERRO e QUINA

o mais 10rtificante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSOAROUD
EXTRAHIDO DB TODOS OS PIUNCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE

(JtlBlWE, FERItO e 911llWtll Dez annas de exilo constante e as aftlrmacões
dasmais altas sumidades da sciencia médica,provam que a associacão da (Jarne,do Fc.'.·o e da Quina, constitue o mais energico reparador ate hÕje conhecido
para curar: a Cl>lorose a Anemia, a MetlStruacáo aolorosa, a PolJresa e a Altera
ção ao sMlgue, o RaChihsmo, as Atreccões escrotulosas e escorouticas, etc. O 't'inboFer.·uginoso tlroud é. com elIeito: o unico que reune tudo que tonifica e for
tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a COI' e a Energia Vital.
Venàa por grosso,em Paris,na Pharm' de J. FERRÉ,r.Richelieu,102, Successor de AROUD,

BSTA IGU.l.LIIBNTB A VUDA BII TODü AS PRINCIP.l.BS PBARIIA,OI.lS DO UTlUIIGIIRO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




